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[ C O L U N A ]  E N V E L H E C E R 
MELHOR NUM MUNICÍPIO 
MAIS GENTIL 

“Nós já queimamos suas 
roupas e seu colchão”, tais 
foram as terríveis palavras 
ditas pela família do idoso, 
o qual foi simplesmente 
abandonado no Lar São 
Vicente, de Ouro Preto, sem 
perspectiva de manter algum 
vínculo ou mesmo apoio com 
a mesma! 

Assim como ele, vários 
idosos sofrem de solidão, 
abandono, desprezo, doenças 
e outras carências...E quando 
isso ocorre, o que salva são os 
refúgios, abrigos e cuidadores! 
No final da vida, costumam 
ser entregues a profissionais 
com quem não tem memórias 
afetivas e sim novos vínculos a 
serem construídos. 

O Brasil está envelhecendo 
e precisa se preparar. Nós 
todos estamos em processo 
diário de envelhecimento e 
nos toca já prevenir e amenizar 
os eventuais sofrimentos, via 
uma vida saudável: rendas 
d e c e n t e s ,  a l i m e n t a ç ã o , 
atividades físicas, cuidados 
mentais e harmonização dos 
relacionamentos familiares e 
sociais etc... 

“O que desejo para a última 
fase da minha vida? ’ 

Ou seja ,  o  que devo 
construir hoje para o meu dia 
de amanhã? Eis a questão, 
grave e silenciosa. Construir 
para si é o mínimo a se abordar. 
Construir para todos é o dever 
de casa. A sociedade civil 
precisa ter esse olhar com seus 
anciãos. Não como pessoas 
que se tornaram improdutivas 
ou inconvenientes porque 
“pesam” nas jornadas já 
corridas dos seus familiares, 
mas como pessoas mais 
experientes, mais vividas e 
provavelmente mais sábias 
para poderem ainda contribuir 
com o destino da sociedade, 
inclusive com envolvimentos 
Intergeracionais.  

Criar, reativar e dinamizar 
as associações de idosos, 
elaborar projetos e novas 
perspectivas, incentivar os 
poderes públicos a olhar cada 
vez mais o envelhecimento da 
população e suas necessidades, 
tais são alguns desafios. A 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social de Ouro Preto, tem 
se empenhado a propiciar 
cursos de cuidadores de 
idosos nos vários CRAS do 
município para já ir preparando 
prof i ss ionais  a tenc iosos 
que irão aliviar o dia a dia 
dos nossos anciãos e seus 
familiares. 

Esse curso básico mostra nu 
e cru as diversas necessidades 
e inúmeras doenças que 
acome tem a  popu lação 
idosa. Vida real sem filtro, 
amenizado pelo espírito de 
g e n e r o s i d a d e ,  e m p a t i a 
e profunda humanidade da 
p r o f e s s o r a ,  e n f e r m e i r a 
especialista em gerontologia, 

Ana Maria dos Santos Reis 
Campos, assim como dos seus 
formandos sensíveis. A maioria 
são mulheres, aliás. Parece 
que o cuidado é com elas 
mesmas. Porém não exclusivo. 
Todos deveriam se capacitar 
minimamente para atender 
melhor seus entes queridos. 

Hoje a questão é sobre 
essa preparação. Estamos 
preparados? Nosso município 
está preparado? A sede de fato 
precisa de melhorias. Quantos 
idosos “escorregam na rua, 
quebram os ossos, entram 
no hospital, pegam infecção 
hospitalar e não voltam para 
casa!?” 

Esse é o relato de uma 
senhora, professora aposentada 
que tes temunhou vár ios 
casos acontecerem na sua 
rua íngreme no Pilar e ainda 
acrescentando que essa é a 
perspectiva dos que restam.... 

 
Genti leza  urbana:  a 

tendência que transforma 

Ouro Preto de fato precisa 
com urgênc ia  amenizar 
esse perigo e ocorrências 
de quedas e fraturas com 
implantação de corrimãos. 
E o IPHAN? Que ele possa 
considerar que o patrimônio 
de uma cidade é também a 
memória dos seus anciãos 
e que haja um esforço para 
além das pedras. Com certeza 
haverá um jeito de arquitetar 
corrimãos harmonizados com 
o patrimônio histórico. 

Bancos também precisam 
ser disponibilizados, com 
sombra, inclusive na praça 
Tiradentes, que ganharia em 
convivialidade! O coração de 
uma cidade é sua praça. Os 
bancos têm tanta história para 
contar! Memórias de anciãos, 
brincadeiras de crianças, 
declarações de amor...vidas... 
já pensou? A praça teria mais 
vida e os próprios turistas 
encont ra r iam os  idosos 
sentados com suas memórias 
para contar. Precisamos de um 
Ouro Preto mais gentil com 
corrimãos, bancos, rampas e 
acessibilidade. 

Outros projetos  como 
Centros Dias para proporcionar 
atividades diárias de Artes 
manuais, atividades físicas, 
atendimentos alternativos 
também são indispensáveis 
para envelhecer bem, com 
saúde mental, bem-estar e 
vida ativa, intelectual e social. 
Esse Ouro Preto gentil é 
para hoje, aliando poderes 
públicos, iniciativas privadas e 
sociedade civil através do seu 
município.  

Ignorar essa urgência dos 
idosos de hoje é ignorar as 
nossas próprias necessidades 
de amanhã.... 

Hoje cuidadores, amanhã 
cuidados. 

PROCEDIMENTO “FOI UM SUCESSO” E 
PRESIDENTE LULA JÁ ESTÁ CONVERSANDO

estava sendo monitorado, 
mas não havia passado por 
n e n h u m a  i n t e r v e n ç ã o .

N a  n o i t e  d a  ú l t i m a 
segunda-feira,  Lula teve 
dores de cabeça e, depois 
de exames feitos no hospital 
Sírio-Libanês, em Brasília, 
foi transferido para a unidade 
de São Paulo. Na madrugada 
de terça-feira (10), ele foi 
submetido a uma trepanação 
para drenar uma hemorragia 
intracraniana. Hoje, então, foi 
realizada a embolização, um 
procedimento complementar.

Por Andreia Verdélio – 
Repórter da Agência Brasil

declaração rápida à imprensa 
após o procedimento. Ainda 
nesta manhã, a equipe médica 
concederá entrevista coletiva 
para detalhar o procedimento.

Ontem (11/12), a equipe 
explicou que a intervenção 
seria feita para minimizar o 
risco de que pequenas artérias 
da meninge do presidente 
voltem a sangrar no futuro.

A cirurgia foi consequência 
de um acidente doméstico 
sofrido pelo presidente em 
19 de outubro, quando ele 
caiu no banheiro da residência 
oficial e bateu com a cabeça. 
Desde então, Lula passou por 
diversos exames de imagem, 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva passa bem após 
o procedimento intracraniano 
a que foi  submetido na 
manhã desta quinta-feira 
(12/12), no Hospital Sírio 
Libanês,  em São Paulo.

De acordo com Roberto 
Kal i l  F i lho ,  médico  de 
L u l a ,  a  e m b o l i z a ç ã o 
d e  a r t é r i a  m e n í n g e a 
média “foi um sucesso”.

“Começou às 7:10 da 
manhã. Acabou de terminar o 
procedimento, foi um sucesso, 
[a equipe médica] conseguiu 
embolizar aquela artéria [...]. 
O presidente está acordado e 
conversando”, disse Kalil em 

rejeitos da mina Turmalina, 
em Conceição do Pará, em 
7  de  dezembro,  levou à 
evacuação de 207 moradores 
do povoado de Casquilho. 
Entre os desalojados, muitos 
relataram perdas significativas 
de bens e residências. A mina 
foi interditada pela Agência 
N a c i o n a l  d e  M i n e r a ç ã o 
(ANM), que identificou risco 
iminente  à  segurança .  A 
Jaguar Mining é a responsável 
pe l a  ope ração  da  mina .

H o u v e  u m a  s e g u n d a 
instabilidade na pilha de rejeitos 
nesta quarta-feira (11/12). 
A mov imen tação  causou 
apreensão nos moradores.

Mina Pau Branco

Em 8 de janeiro de 2022, na 
região central de Minas Gerais, 
uma pilha de disposição de 
rejeitos de minério de ferro, de 
30 metros de altura, desabou 
sobre o Dique Lisa, da Mina 
Pau Branco, de propriedade da 
empresa Vallourec. A barreira 
transbordou e inundou a rodovia 
BR-040, em Nova Lima, na 
altura do trevo de Ouro Preto. 
O resultado foi o bloqueio de 
quase um dia para o tráfego, 
uma família removida e a 
declaração da estrada como área 
de evacuação de emergência.

Mariana

No distrito de Santa Rita 
Durão, localizado no município 
de Mariana, em novembro 
de 2023, os moradores local 
tomaram conhecimento somente 
pela imprensa de que há três 
anos estavam submetidos ao 
risco de desmoronamento de 
uma pilha na Mina de Fábrica 
Nova,  de propriedade da 
mineradora Vale S. A., com o 
potencial de atingir mais de 200 
famílias em questão de minutos.

Fonte: Assessoria Parlamentar

O PL também obriga as 
empresa s  mine rado ra s  a 
informar, no prazo máximo 
de 12 horas, ao Sisema, aos 
órgãos ou entidades estaduais 
ou municipais de proteção 
ambienta l  e  defesa  c iv i l 
qualquer alteração nas estruturas 
que possam comprometer a 
segurança e executar as ações 
necessárias à  manutenção 
da segurança das pilhas, em 
especial aquelas recomendadas 
ou exigidas por responsável 
técnico. As mineradoras ainda 
ficam obrigadas a disponibilizar, 
em site eletrônico com livre 
acesso ao público, informações 
detalhadas sobre a localização, o 
tamanho e o potencial de danos 
das pilhas e os resultados das 
análises e dos acompanhamentos 
de estabilidade das pilhas.

As pilhas de disposição de 
rejeitos, resíduos industriais 
e de estéril de mineração 
apresentam perigos geotécnicos 
significativos para a segurança 
de pessoas, equipamentos e 
infraestrutura. O projeto de 
lei preenche uma lacuna na 
legislação, fortalecendo as ações 
de segurança e fiscalização 
das pilhas de rejeitos de 
minério em nosso estado.

O Projeto foi analisado 
nesta  quinta-feira ,  12 de 
novembro, na Comissão de 
Consti tuição e Justiça da 
Assembleia Legislativa. Apesar 
da necessidade urgente de se 
ter uma política de segurança 
de pilhas de rejeitos em Minas, 
a proposta não foi votada e o 
relator da matéria, deputado 
Char les  Santos ,  sol ic i tou 
diligências à Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável e 
Agência Nacional de Mineração.

Relembre alguns casos:

C o n c e i ç ã o  d o  P a r á
U m  d e s l i z a m e n t o  d e 

O Projeto foi analisado 
nesta quinta-feira (12) na 
Comissão de Constituição e 
Justiça, mas relator solicitou 
diligências à Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável e 
Agência Nacional de Mineração.

A deputada estadual Beatriz 
Cerqueira (PT) é autora de 
projeto que cria política de 
fiscalização para as pilhas de 
rejeitos e resíduos da mineração, 
o PL 2.519/24. A proposta de lei 
é fundamental para o Estado, que 
tem uma Política Estadual de 
Segurança de Barragem, mas não 
conta com nenhuma regulação 
sobre as pilhas de rejeitos.

O PL 2 .519/24 cr ia  a 
obrigatoriedade de adoção 
de projeto de engenharia, em 
que conste responsabilidade 
técnica, medidas de segurança, 
fiscalização e informações 
sobre as pilhas de rejeitos, 
de resíduos e de estéril de 
mineração localizadas em Minas 
Gerais. O objetivo é garantir a 
proteção do meio ambiente, da 
população e da infraestrutura 
pública contra potenciais riscos 
associados ao desmoronamento 
d e s t a s  e s t r u t u r a s .

De acordo com a proposição 
de lei, as empresas mineradoras 
s ã o  r e s p o n s á v e i s  p o r 
implementar ações necessárias 
para garantir  a segurança 
nas fases de planejamento, 
projeto, instalação, operação, 
desat ivação,  usos futuros 
da estrutura e quando for 
necessár io ,  redimensionar 
os sistemas e estruturas. E 
a fiscalização ambiental das 
pilhas compete aos órgãos e 
entidades do Sistema Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – Sisema, que deverão 
garantir a realização de vistorias 
periódicas, análises técnicas 
e monitoramento constante 
da estabilidade das estruturas.

DESLIZAMENTO DE REJEITOS DA MINERAÇÃO: 
PROJETO DE LEI DA DEPUTADA ESTADUAL BEATRIZ CERQUEIRA 
VISA AUMENTAR SEGURANÇA EM PILHAS DE REJEITOS PARA EVITAR 
CASOS COMO O DE CONCEIÇÃO DO PARÁ 

Por Mami Lali

Colunistas: Deputado Leleco Pimentel; Mami Lali
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TRANSIÇÃO: CELSO COTA APRESENTA A JULIANO DUARTE TRABALHOS 
DA SECRETARIA DE OBRAS
MARIANA - Nesta quarta-

feira, o prefeito Celso Cota e  
a equipe atual da Secretaria 
de Obras e Gestão Urbana 
divulgaram quais foram os 
trabalhos feitos no último ano. 
Entre as obras principais estão 
a entrega da Arena Mariana, a 
Alça Viária, o Boullevard 
e  a  obra em execução 
da  Unidade  de  Pronto 
Atendimento (UPA) no bairro 
São Pedro. O documento 
apresenta as iniciativas feitas 
na gestão do atual prefeito 
e deixa sinalizado quais são 
as obras que continuarão 
neste processo de transição 
de governo. O prefeito 
eleito Juliano Duarte esteve 
presente na apresentação 
no Centro de Convenções 
para dar continuidade aos 
trabalhos apresentados.

A obra da Arena Mariana 
levou um investimento de 
mais de R$1,7 milhões. Já na 
UPA foram aproximadamente 
R$30 milhões. A Alça Viária é 
uma obra em parceria com as 
mineradoras e o investimento 
previsto é de mais de R$200 
milhões. O Boullevard levou 
um investimento de R$150 
milhões.

Algumas outras obras já 
entregues são a Capela de 
Santo Antônio (investimento 
de R$2,1 milhões), a reforma 
da Escola Municipal Emílio 
Baptista (aproximadamente 
R$65 mil), a UBS Margarida 
Viana (R$35 mil), a UBS 
Vargem (R$60 mi l ) ,  a 
construção do muro gabião no 
bairro São Cristóvão (R$1,1 
milhão) e no bairro Santo 
Antônio (R$1,9 milhões).

A l é m  d i s s o ,  o u t r a s 
obras foram destacadas 
como as intervenções nas 
escolas municipais para 
equipar o Tempo Integral, 
o investimento de quase 
R$3 milhões em energia 
fotovoltaica, a extensão da 
rede elétrica e iluminação 
pública de aproximadamente 
R$10 milhões. 

A l g u m a s  o b r a s  e m 
execução também foram 
ci tadas como obras  de 
d renagem e  con tenção 
no Bairro Vila Real e no 
Distrito de Passagem de 
M a r i a n a .  A l é m  d i s s o , 
estão em andamento obras 
de intervenção das redes 
coletoras e interceptoras de 
esgotamento sanitário, com 

investimento de cerca de 
R$56 milhões. Na obra do 
quartel da Guarda Municipal 
e  Defesa  C iv i l  fo ram 
usados quase R$6 milhões 
e na construção da Escola 
Municipal de Passagem de 
Mariana R$10 milhões.

MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE E

MUDANÇA DO CLIMA

 Instituto de Ciências Humanas 
e Sociais – ICHS/UFOP

Auditório Magdalena Gastelois (G-20), situado na 
Rua do Seminário, s/nº, Centro, Mariana

13
DEZ

de 8h
às 18h

 5 
EIXOS
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� MITIGAÇÃO  

� ADAPTAÇÃO E PREVENÇÃO PARA DESASTRES    

� JUSTIÇA CLIMÁTICA  

� TRANSFORMAÇÃO ECOLÓGICA  

� GOVERNANÇA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Fotos: Carol Pessoa

Em reunião no Centro de Convenções a gestão atual apresentou o documento que inclui 
iniciativas realizadas no mandato

Em suas redes sociais, 
Juliano Duarte afirmou estar 
acompanhando de perto o 
processo de transição dos 
governos: “Então, estamos 
trabalhando antes de assumir, 
para que no próximo ano 
possamos, em um curto 

espaço de tempo, realizar 
entregas e melhorias para toda 
a nossa população. Espero 
até o dia 20 de dezembro 
finalizar todas as reuniões de 
transição”, ressaltou em vídeo 
no Instagram.

Por Marcella Torres
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IPVA EM MINAS SERÁ COBRADO A PARTIR 
DE FEVEREIRO
A par t i r  de  2025 ,  o 

recolhimento do IPVA em 
Minas deverá feito a partir 
de fevereiro, e não mais em 
janeiro,  como é cobrado 
atualmente. O benefício está 
previsto no Projeto de Lei (PL) 
1.336/15, aprovado em 2º turno 
no Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) na manhã desta 
qu in t a - f e i r a  ( 12 /12 /24 ) .

O texto foi aprovado na 
forma do Substitutivo nº 1, 
apresentado em 2º turno pela 
Comissão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentária, 
com uma emenda de Plenário, 
p ropos ta  pe lo  depu tado 
U l y s s e s  G o m e s  ( P T ) .

De autoria do deputado 
Alencar da Silveira Jr. (PDT), 
da forma como foi aprovado, 
o projeto prevê o recolhimento 
do imposto  a  par t i r  de 
fevereiro de cada ano, com a 
possibilidade de pagamento 
em até três parcelas mensais. 

P a g a m e n t o  i m e d i a t o 
e m  f i s c a l i z a ç õ e s  p o d e 
i m p e d i r  r e m o ç õ e s

O Substitutivo nº 1 busca 
aprimorar a comunicação 
do pagamento de débitos de 
IPVA, com vistas a garantir 
c e l e r i dade  no  p roces so 
e  p ro t eção  ao  c r éd i t o .

Desta forma, é acrescentada 
à Lei 14.937, de 2003, o 
seguinte  parágrafo:  “Na 
hipótese de débito de IPVA 
inscrito em dívida ativa e 

objeto de protesto, o pagamento 
realizado pelo contribuinte 
deverá ser comunicado à 
Advocacia-Geral do Estado 
(AGE), que providenciará, 
imediatamente, a exclusão do 
nome do devedor do cadastro 
de dívida ativa do Estado, 
bem como a comunicação 
aos cadastros informativos de 
proteção ao crédito, públicos 
ou privados, nos quais o nome 
do contribuinte tenha sido 
incluído em razão de débito.”

Outro acréscimo permite aos 
proprietários ou condutores de 
veículos, quando abordados 
em operação de fiscalização 
de trânsito, efetuar, no ato 
da abordagem, por meio de 
sistema bancário eletrônico, 
o pagamento de eventuais 
débitos e encargos financeiros 
existentes no prontuário do 
veículo.  Assim, busca-se 

evitar remoção do veículo 
nas s i tuações em que a 
a u t o r i d a d e  c o n s t a t a r e m 
c o m o  i r r e g u l a r i d a d e 
exclusivamente a falta de 
pagamento desses débitos.

A emenda do deputado 
Ulysses Gomes, por sua vez, 
garante que o adiamento já 
tenha validade no próximo ano.

O  t e x t o  a g o r a  s e r á 
encaminhado para a sanção 
do governador Romeu Zema 
(Novo), que tem para isso um 
prazo de 20 dias. A emenda 
visa evitar, então, o adiamento 
do benefício por mais um ano.

O  d e p u t a d o  U l y s s e s 
Gomes também apresentou 
em Plenário uma emenda 
para que as locadoras de 
veículos continuem pagando 
o  IPVA em jane i ro .  A 
emenda, porém, foi rejeitada. 
Fonte: Assessoria ALMG

_

A Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), por meio 
do Centro de Educação Aberta e 
a Distância (Cead), em parceria 
com o Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros e Indígenas 
(Neabi), realiza seleção para o 
Curso de Extensão Formação 
para Docência e Gestão para 
a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e Quilombolas. 

S ã o  3 . 7 5 0  v a g a s 
d i s p o n i b i l i z a d a s  p a r a 
p r o f e s s o r e s ( a s )  e 
ges tores(as)  da  educação 
básica das redes públicas 
do Estado de Minas Gerais.

O curso faz parte  das 
ações da Política Nacional 
de Equidade, Educação para 
as Relações Étnico-Raciais e 

Educação Escolar Quilombola 
( P N E E R Q ) ,  c o o r d e n a d a 
pela Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização de 
Jovens e Adultos, Diversidade 
e Inclusão (Secadi). A formação 
já está sendo oferecida por 
45 instituições de todo o país. 

O curso tem carga horária 
de 120 horas e duração de 
três meses. Será realizado 
na modalidade a distância, 
com at ividades s íncronas 
e assíncronas, por meio do 
A m b i e n t e  V i r t u a l  d e 
A p r e n d i z a g e m  ( AVA ) , 
da  Capes .  O iníc io  es tá 
previsto para março de 2025. 

As inscrições podem ser 
feitas até 24 de janeiro de 2025. 

 Fonte: Assessoria Ufop

UFOP ABRE SELEÇÃO PARA CURSO DE 
FORMAÇÃO “DOCÊNCIA E GESTÃO PARA 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 
E QUILOMBOLAS”

A proposta de Emenda 
à  C o n s t i t u i ç ã o  ( P E C ) 
apresentada pela deputada 
Erika Hilton (PSOL-SP), que 
visa extinguir a escala de 
trabalho 6x1, tem gerado amplo 
debate e se tornado uma pauta 
central no cenário político 
nacional. A PEC encontrou 
resistência inicial na Câmara 
dos Deputados, mas, após a 
deputada conseguir mais do que 
as 171 assinaturas necessárias 
para sua tramitação, o processo 
avança no Congresso Nacional.

O f im da escala  6x1 
responde a uma crescente 
demanda social por melhores 
cond i ções  de  t r aba lho , 
promovendo maior equilíbrio 
entre a vida profissional e 
pessoal dos trabalhadores. 
Entre os principais apoiadores 
está o Movimento “Vida Além 
do Trabalho”, que organizou 
uma petição pública com mais 
de 2 milhões de assinaturas. 
Essa mobilização expressa o 
desejo de uma grande parcela 
da população por mudanças 
significativas nas legislações 
trabalhistas, em busca de 
um modelo mais humano e 
sustentável  de  t rabalho.

Essa emenda, que também 
dialoga com valores defendidos 
pela ADUFOP, como o respeito 
à luta por mais direitos dos 
trabalhadores e a busca pela 
superação da exploração 
do trabalho pelo capital, é 
mais um passo importante 

na ampliação do sistema de 
proteção social do trabalho no 
país. A classe trabalhadora, que 
já obteve muitas conquistas na 
redução da jornada de trabalho, 
sem redução dos salários, 
como a redução de 48 para 44 
horas semanais na jornada de 
trabalho em 1988, há muito 
tempo vem reivindicando a 
jornada de 40 ou 36 horas 
semanais. A atual proposta 
de eliminação da jornada 
6x1, reforça a necessidade 
de colocar o bem-estar dos 
trabalhadores como prioridade, 
avançando para um processo 

de luta social que lute não só 
por melhorias econômicas, mas 
também pelo controle social 
e democrático da produção 
dos  loca is  de  t rabalho.  

Somando forças ,  com 
grandes mobilizações e greves, 
como a da Fábrica da Pepsico de 
São Paulo, podemos pressionar 
o Congresso Nacional para 
aprovar essa mudança que visa 
garantir trabalho com menores 
condições de precariedade, 
m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s 
de saúde mental e física e 
bem-estar aos brasileiros.

Fonte: Assessoria Adufop

FIM DA ESCALA 6X1: POR MELHORES CONDIÇÕES DE 
TRABALHO E QUALIDADE DE VIDA!

O município de Ouro Preto foi 
contemplado com o Selo Prata 
do Compromisso Nacional com 
a Alfabetização, uma iniciativa 
lançada pelo governo federal, 
em 23 de setembro de 2024. 
O reconhecimento  ce lebra 
o trabalho das Secretarias de 
Educação na alfabetização das 
crianças brasileiras, destacando 
os  avanços  a lcançados ao 
longo do ano. Participaram da 
avaliação Secretarias Estaduais, 
Municipais e Distritais que 
ader i ram ao Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada.

A secretária municipal de 
Educação, Deborah Etrusco, 
c o m e m o r o u  a  c o n q u i s t a 
e destacou a importância do 
reconhecimento. “Esse selo é um 
reconhecimento do Ministério da 
Educação pelas ações realizadas 
por municípios e estados de todo 
o país para garantir uma melhoria 
na qualidade da educação e ações 
direcionadas à alfabetização das 
crianças no ensino fundamental. 
Estamos muito felizes com 
essa  conquis ta” ,  ce lebrou.

Entre as ações desenvolvidas 
pe la  Secre ta r ia  Munic ipa l 
de  Educação ,  que  fo r am 
determinantes para a conquista 
d o  s e l o ,  d e s t a c a m - s e :

Adesão  às  pol í t i cas  de 
alfabetização em regime de 
colaboração: o município seguiu 
diretrizes estaduais e instituiu 
políticas próprias alinhadas 
ao Compromisso Nacional .

Participação integral  em 
formações continuadas para 
docentes e gestores dos anos 
iniciais do ensino fundamental, 
com foco na alfabetização e 
recomposição de aprendizagens.

Cr iação  de  espaços  de 
incentivo à leitura em 91% 
das salas de aula do 1º e 2º 
ano do ensino fundamental.

I m p l e m e n t a ç ã o  d e 
a v a l i a ç õ e s  p r o c e s s u a i s 
contínuas, com metodologias de 
monitoramento dos resultados e 
replanejamento da gestão escolar.

Promoção da leitura literária, 
com ações específicas para 
fomentar práticas pedagógicas e de 
gestão voltadas à leitura nos anos 
iniciais e na educação infantil.

Distribuição de materiais 
complementares de apoio à 
alfabetização,  beneficiando 
escolas da rede municipal.

A secretária também destacou 
o esforço conjunto da equipe 
de educação do município. “É 
um lugar muito importante 
nesse pódio. O fato de termos 
conquistado o Selo Prata é um 
reconhecimento ao trabalho da 
Secretaria Municipal de Educação, 
dos profissionais da educação, 
dos professores alfabetizadores 
e dos pedagogos, que atuam 
d i r e t a m e n t e  n a s  e s c o l a s , 
garantindo uma alfabetização de 
qualidade. É uma valorização 
do trabalho educacional feito 
no município e, principalmente, 
do trabalho realizado dentro 
das escolas”, afirmou Deborah.

Além disso, a Secretaria 
d e s e n v o l v e u  p r o g r a m a s 
voltados ao reconhecimento de 
boas práticas e à superação de 
desigualdades no desempenho 
e s c o l a r ,  p r i o r i z a n d o  a 
i n c l u s ã o  e  a  e q u i d a d e .

O Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização avaliou 
os esforços das secretarias de 
educação em várias dimensões, 
incluindo adesão a políticas 
de alfabetização, colaboração 
e n t r e  e n t e s  f e d e r a t i v o s , 
i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  e 
implementação de políticas de 
alfabetização, ações de formação 
de professores e  gestores, 
e distribuição de materiais 
d idá t icos  complementares , 
conforme disposto no edital Nº 
10, de 26 de setembro de 2024.

Por fim, Deborah reforçou o 
desejo de avançar ainda mais no 
compromisso com a alfabetização. 
“Nosso objetivo é conquistar o 
Selo Ouro. Foram detalhes que 
nos colocaram no Prata, mas 
estamos trabalhando para alcançar 
o lugar mais alto no pódio. O 
mais importante é dizer que o 
Selo Prata é muito significativo. 
Ele mostra que muitas ações 
relevantes foram realizadas, 
não só pela SME, mas pelos 
professores, pedagogos, diretores 
e todos os profissionais que dão 
suporte ao trabalho pedagógico no 
município”, declarou a secretária.

A conquista do Selo Prata 
ref le te  o  compromisso da 
gestão municipal  de Ouro 
Preto com a melhoria contínua 
da qualidade e acessibilidade 
n a  e d u c a ç ã o  p ú b l i c a .

Por Clara Costa  - Assessoria 
Prefeitura de  Ouro Preto

O U R O  P R E T O  R E C E B E  S E L O  P R ATA 
D O  C O M P R O M I S S O  N A C I O N A L C O M  A 
ALFABETIZAÇÃO

São 3.750 vagas disponibilizadas para professores 
e gestores da educação básica das redes públicas 
de Minas Gerais

Foto: Alexandre Netto/ALMG

Texto aprovado em 2º turno segue agora para sanção do 
governador



Fotos: Marcelino de Castro

CELSO COTA ENTREGA COMPLEXO DE SAÚDE INTEGRADO 
Mariana - O prefeito Celso 

Cota entrega na próxima 
segunda-feira, 16/12, às 10 
horas, o complexo de Saúde 
Integrado à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), o 
investimento do município é 
da ordem de R$ 40 milhões. 
Situada em ponto estratégico 
da cidade, com ligação direta 
ao  hosp i t a l  Monsenhor 
Horta e ao Lar Santa Maria.

O Complexo de Saúde 
contará com consultórios 
odontológicos, ginecológico, 
farmácia, pediatria, urgência 
masculina e feminina, com 
o Centro  de  Transpor te 
S a n i t á r i o s ,  e n t r a d a 
exclusiva para urgências e 
e m e rg ê n c i a ,  h e l i p o n t o . 

O prefeito Celso Cota, que 
desapropriou o terreno em 
2013, viu a obra parada e  agora 
comemora a entrega da obra do 
complexo. A ordem de serviço 
da retomada das obras foi dada 
por Juliano Duarte, em 2021, 
e agora ele recebe o complexo 
pronto já no começo de sua 
gestão mudando o panorama 
da  s aúde  em Mar i ana . 

Pa ra  Ce l so  Co ta ,  “o 
Complexo de Saúde é a obra 
mais grandiosa da história 
recente de Mariana. Pensar 
em uma Saúde mais eficiente, 
que  garanta  confor to  e 
segurança para pacientes, que 

visa atendimento qualificado 
e de qualidade, é um dever 
do poder público. Eu me 
sinto honrado por ter sido o 
gestor que deu início a obra 
e que a entrega ao povo”.

Segundo o engenheiro 
fiscal da Prefeitura, Eustáquio 
Antônio Veiga, o projeto inicial 
foi adequado para atender as 
novas normas estabelecidas 
após a pandemia de Covid 
19, ampliando os espaços e 
nos abastecimentos de água, 
oxigênio, por exemplo. Além 
da contenção da encosta e 
da estrutura do imóvel que 
foi reforçada. “Esse terreno 
aqui apresentou várias falhas 
geológicas e teve de ser feito 
obras emergenciais urgentes 
para poder estabilizar esse 
maciço”. Eustáquio destacou 
que o equipamento de raio 
X é de última geração e já 
se encontra no completo 
p a r a  s u a  i n s t a l a ç ã o . 

De acordo com Eustáquio 
o Complexo está em posição 
estratégica,  com l igação 
d i r e t a  com o  Hosp i t a l 
Monsenhor Horta, com o 
Lar Santa Maria, que doou 
parte do terreno para a obra, 
além de estar na saída para 
Ouro Preto e Belo Horizonte, 
podendo atender também a 
população de Ponte Nova. 

Por  Marcel ino Cast ro
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OURO PRETO PARTICIPA  DO 11º ENCONTRO 
BRASILEIRO DAS CIDADES HISTÓRICAS, 
TURÍSTICAS E PATRIMÔNIO MUNDIAL

Dia 12 de janeiro – Domingo - 
Dia Festivo

05h - Alvorada: Saída da 
Escola Desembargador Horácio 
Andrade em direção à Igreja 
Matriz de Santa Efigênia.

8h - Chegada da Guardas 
Visitantes

9h – Cortejo – Saída da Capela 
do Padre Faria em direção à 
Mina de Chico Rei para buscar 
o Reinado Congo de Ouro Preto 
, retorno para Capela do Padre 
Faria.

12h- Bênção aos Congadeiros 
de Ouro Preto e as Guardas 
visitantes.

12:30 -  Cortejo com as 
imagens de Nossa Senhora do 
Rosário, Santa Efigênia e São 
Benedito em direção à Capela do 
Padre Faria

15h- Missa no Adro da Capela 
do Padre Faria com a participação 
dos Congados Visitantes, Pastoral 
Afro-Brasileira de Ouro Preto, 
Movimento Negro Frutos da 
África e Comunidade paroquial.

16h – Descendimento das 
Bandeiras e encerramento.

Patrocínio: Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto – FUNPATRI - Fundo 
de Preservação do Patrimônio 
Histórico e Cultural de Ouro Preto 
Fonte: Assessoria Paróquia Sta. Efigênia

– Conselheiro Lafaiete – MG/ 
Local: Casa de Cultura Negra - Ao 
Lado da Igreja de Santa Efigênia

Dia 08 – Quarta-Feira
20h – Show Musical– “Quero 

Dançar Coco o Ano Inteiro” 
Coletivo “Conquistas de Tia 
Toinha”/ Local: Casa de Cultura 
Negra – Ao lado da Igreja de 
Santa Efigênia

Dia 09 – Quinta-Feira
1º dia do Tríduo: “Mãe Maria 

cuida de nós por toda vida”
19h30 – Celebração e Tríduo 

em Louvor a Nossa Senhora do 
Rosário, Santa Efigênia e São 
Benedito./ Local: Igreja Matriz de 
Santa Efigênia

Dia 10 – Sexta-Feira
2º dia do Tríduo: “Bendito 

Louvado Seja o Rosário de Maria”
19h30 - Celebração e Tríduo 

em Louvor a Nossa Senhora do 
Rosário, Santa Efigênia e São 
Benedito./ Local: Igreja Matriz de 
Santa Efigênia

Dia 11 – Sábado
3º dia do Tríduo: “Maria, mãe 

Rainha desse povo Bantu nos 
abençoe”

19h30 – Missa e encerramento 
do Tríduo em Louvor a Nossa 
Senhora do Rosário, Santa 
Efigênia e São Benedito./ Local: 
Igreja Matriz de Santa Efigênia.
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Cultura,Artes &
                                       Patrimônio

A Associação Amigos do 
Reinado de Nossa Senhora 
do Rosário e Santa Efigênia; 
Paróquia de Santa Efigênia do 
Alto da Cruz, Irmandade de Santa 
Efigênia; Guarda de Congo de 
Nossa Senhora do Rosário e Santa 
Efigênia e Guarda de Moçambique 
de Nossa Senhora do Rosário e 
Santa Efigênia realiza o Reinado 
de Nossa Senhora do Rosário de 
2025.

A Paróquia de Santa Efigênia  
avisa que, por determinação 
da Arquidiocese de Mariana, a 
Paróquia se exime de quaisquer 
responsabilidades advindas por 
acidentes causados por fogos 
de art if ícios e espetáculos 
pirotécnicos realizados por 
iniciativas particulares.

E também que nas festas 
religiosas e eventos pastorais 
fica terminantemente proibida a 
comercialização e distribuição de 
bebidas alcoólicas, através de suas 
comunicações.

Programação:
Dia 05 – Domingo – Abertura 

das Festividades
12h - Bênção ao Reinado nas 

Escadarias da Igreja Matriz de 
Santa Efigênia.

19h – Missa e Bênção das 
Bandeiras na Igreja Matriz de 
Santa Efigênia. Logo após a 
missa, cortejo até a Capela do 
Padre Farua e levantamento das 
Bandeiras de Nossa Senhora do 
Rosário, Santa Efigênia e São 
Benedito.

Dia 06 - Segunda – feira
19h-  Coral  Ancest ra l  – 

Maestrina Leticia Afonso/ Local: 
Casa de Cultura Negra – Ao Lado 
da Igreja de Santa Efigênia

Dia 07–Terça-Feira
19h-  Pa le s t r a  Vivênc ia 

Congadeira - Ministrada: Capitão 
Regente Giovani de Paula – 
Banda Dançante de Santa Efigênia 

VEJA A PROGRAMAÇÃO DO REINADO DE NOSSA SENHORA DO 
ROSÁRIO, SANTA EFIGÊNIA E SÃO BENEDITO – 2025 “A FÉ QUE 
CANTA E DANÇA” PATRIMÔNIO IMATERIAL DE OURO PRETO

PREFEITURA DE OURO PRETO ASSINA TERMO DE CONVÊNIO PARA 
A RESTAURAÇÃO DO CASARÃO DO VIRA SAIA

é mais um passo na preservação 
e valorização do patrimônio 
histórico. “Mais um ponto 
positivo para o bairro Antônio 
Dias, mais uma grande conquista 
cultural para Ouro Preto que dá 
força, dá vida, dá alma a toda 
ação cultural de Ouro Preto”, 
destacou o prefeito.

Peça fundamental no conjunto 
patrimonial e histórico de 
Ouro Preto, as mobilizações da 
Prefeitura para salvar o Casarão 
começaram em 2021, na gestão 
do prefeito Angelo Oswaldo. À 
época, o executivo municipal 
iniciou o processo jurídico de 
análise de interesse na aquisição 
do casarão, que resultou na 
desapropriação do imóvel em 
2022.

O acordo firmado em Salvador 
se torna um marco na gestão 
e cuidado com o patrimônio, 
além de promover a valorização 
do bairro Antônio Dias, com 
equipamentos públicos de grande 
relevância para o cenário turístico 
da cidade. 

Preservação e história
O Casarão guarda a memória 

de Antônio Francisco Alves, o 
famoso “Vira Saia”, que viveu 
no século XVIII. Conhecido 
como o “Robin Hood de Ouro 
Preto”, ele interceptava o ouro 
extraído em Minas Gerais e 
destinado ao Rio de Janeiro para 
a Coroa Portuguesa. Uma figura 
emblemática e parte importante 
da construção histórica da cidade, 
que agora poderá ser revivida com 
a transformação do espaço.

Datada do século XVII, a 
construção é uma representação 
material e viva das transformações 
ocorridas durante o Ciclo do 
Ouro. Relatos históricos apontam 
que Vira Saia utilizava a imagem 
de uma santa em seu oratório 
para indicar o trajeto do ouro, 
movendo-a conforme os planos de 
interceptação do material.

A restauração do Casarão 
é vista como um marco na 
preservação do patrimônio e 
na manutenção da história, que 
promete integrar, no mesmo 
espaço, educação, cultura e arte.
Por: Evelin Almeida - Assessoria 
Prefeitura de Ouro Preto

Na última quinta-feira (06), a 
Prefeitura de Ouro Preto firmou, 
em Salvador, um termo de 
convênio com a Organização das 
Cidades Brasileiras Patrimônio 
Mundial  (OCBPM) para a 
restauração do Casarão do Vira 
Saia, localizado na Ladeira do 
Santa Efigênia, no bairro Antônio 
Dias. O projeto prevê um 
investimento de R$ 1,3 milhão.

O recurso será destinado às 
obras de restauro e requalificação 
do Casarão, atualmente em 
estado de deterioração. O termo 
também prevê a implantação 
de um Centro de Interpretação 
Cultural e Turismo, oferecendo 
um novo modelo de aproximação 
e conexão dos visitantes com 
o  t e r r i tó r io ,  p romovendo 
experiências únicas de interação 
com a história.

A parceria foi fortalecida 
durante o 11º Encontro Brasileiro 
das Cidades Históricas, Turísticas 
e Patrimônio Mundial, com a 
participação do prefeito Angelo 
Oswaldo, que formalizou o 
acordo. Além de representar um 
marco para a cidade, o projeto 

Foto: Ane Souz

A cidade de Ouro Preto foi 
destaque no “11º Encontro 
Bra s i l e i ro  da s  C idades 
His tór icas ,  Tur í s t icas  e 
P a t r i m ô n i o  M u n d i a l  & 
Conferência Internacional de 
Turismo Criativo”. Realizado 
na cidade de Salvador, entre 
os dias 2 e 5 de dezembro, 
ges tores  e  espec ia l i s tas 
se reuniram para debater o 
futuro das cidades históricas 
e a integração entre turismo 
sustentável e patrimônio 
mundial.

Ouro Preto foi representada 
pelo prefeito Angelo Oswaldo, 
reafirmando sua posição 
como referência nacional e 
in ternacional  em gestão 
patrimonial. Durante o painel 
“Grandes Eventos em Cidades 
His tór icas ,  Tur í s t icas  e 
Patrimônio Mundial: Impactos, 
Desafios e Oportunidades”, 
Angelo destacou a rica tradição 
de eventos na cidade, existente 
desde sua fundação. 

O prefeito também abordou 
os principais eventos culturais 
que reforçam a identidade de 
Ouro Preto, como o Carnaval, 
os festivais gastronômicos, 
a Semana Santa e os eventos 
musicais. Essas celebrações  
t r ad ic iona i s  con t r ibuem 
para o fortalecimento da 
identidade cultural e para o 
desenvolvimento econômico, 
enfrentando ao mesmo tempo 

os desafios de sustentabilidade 
e preservação patrimonial.

No painel  “Mudanças 
Cl imát icas ,  Desas t res  e 
Ameaças ao Patrimônio”, 
o Chefe de Gabinete da 
Prefeitura de Ouro Preto, 
Dr. Zaqueu Astoni, pontuou 
a atuação da prefeitura em 
meio a essas transformações 
e o protagonismo no cenário 
sustentável. “A participação de 
Ouro Preto vem referendar o 
protagonismo da cidade sobre 
as políticas de patrimônio 
e crescimento sustentável”, 
destacou. 

R e c e n t e m e n t e ,  O u r o 
Preto fez história ao assinar 
o  P lano  de  At iv idades 
Climáticas, integrando um 
conjunto de ações que firmam 
o comprometimento com o 
cuidado ao meio ambiente.

Para fechar a participação no 
encontro, os tradicionais doces 
de São Bartolomeu foram 
expostos na feira de produtos, 
levando uma verdadeira 
experiência gastronômica 
aos  par t ic ipantes .  Neste 
cenário, Ouro Preto reafirma 
sua potência e suas tradições 
culturais, que se manifestam 
nos festivais musicais, na 
gastronomia e na produção 
artesanal. Por: Evelin Almeida 
e Ludmila Souza- Assessoria 
Prefeitura de Ouro Preto

Reinado de Nossa Senhora do Rosário, Santa Efigênia e São Benedito 2024

S E C U LT A N U N C I A P L A N O S  PA R A A 
PROMOÇÃO DO TURISMO E DA CULTURA 
NAS CIDADES HISTÓRICAS EM 2025

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
G e r a i s  ( S e c u l t - M G )  s e 
reuniu, na tarde dessa terça-
feira (10/11), no Palácio da 
Liberdade, com cerca de 80 
representantes de municípios 
integrantes da Associação das 
Cidades Históricas de Minas 
Gerais (ACHMG) e anunciou 
novidades para a promoção e o 
fortalecimento da cultura e do 
turismo no estado a partir de 2025. 

No ano que vem, a Secult irá 
repassar aos municípios mineiros 
um total de aproximadamente 
R$ 250 milhões, divididos 
entre os recursos do programa 
de fortalecimento do turismo 
nos municípios, que passa a se 
chamar +Turismo e destinará R$ 
80 milhões, e os R$ 165 milhões 
via ICMS Patrimônio Cultural, 
por meio do Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
de Minas Gerais (Iepha-MG), 
além de R$ 130 milhões por 
meio dos editais da Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB). 

O +Turismo também passará 
por mudanças, se transformando 
em um mecanismo menos 
burocrático. Municípios que 
têm mais estrutura e capacidade 
de atrair turistas receberão mais 
recursos. Outra novidade é que 
no ano que vem o recurso da 

Secult-MG para a promoção 
turística também saltará de R$ 
3 milhões para R$ 27 milhões. 

Atuais prefeitos e vice-
prefeitos, prefeitos e vices 
eleitos ou reeleitos, atuais e 
futuros secretários municipais 
de cultura e turismo, agentes 
de  cu l tu r a  e  t u r i smo  e 
colaboradores dos municípios 
filiados à ACHMG participaram 
do encont ro .  In tegram a 
ACHMG 32 cidades, dentre 
elas Ouro Preto, Diamantina, 
Sabará, Tiradentes, Caeté, 
Congonhas, Itabira, Mariana, 
São João del-Rei, Itapecerica, 
Santa Luzia,  Brumadinho, 
J anuá r i a ,  Ca t a s  A l t a s  e 
Conceição do Mato Dentro. 

Durante  o  encontro ,  o 
secretário de Cultura e Turismo 
de Minas Gerais, Leônidas de 
Oliveira, destacou que o estado 
ocupa a segunda posição no 
ranking de geração de emprego 
com carteira assinada no setor 
cultural, que emprega 549 mil 
pessoas em Minas, de acordo 
com dados mais recentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, referentes a 
2022, e lidera, há dois anos 
consecutivos, o crescimento 
da atividade turística no país, 
também segundo o IBGE.

Fon te :  Agênc ia  Minas
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BR-356 EM AUDIÊNCIA DA ALMG

Superintendente do DNIT diz desconhecer projeto do Governo de Minas e afirma que BR 356 é federal

ITABIRITO SANCIONA LEI ORÇAMENTÁRIA COM ESTIMATIVA 
DE R$ 882 MILHÕES EM RECEITAS E DESPESAS PARA 2025

Dois novos contratos, para 
manutenção e sinalização da 
BR-356, devem melhorar as 
condições de tráfego em distritos 
e localidades de Ouro Preto 
(Região Central), segundo expôs 
nesta segunda-feira (9/12) o 
superintendente do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transporte (Dnit) em Minas, 
Antônio Gabriel dos Santos. 

Ele participou na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) de  audiência  da 
Comis s ão  de  Transpo r t e , 
Comunicação e Obras Públicas, 
realizada a pedido do deputado 
Alencar da Silveira Jr. (PDT), para 
discutir melhorias nos acessos a 
localidades da cidade histórica 
e no entorno da Rodovia dos 
Inconfidentes, trecho da BR-356.

O deputado e  d iversos 
vereadores de Ouro Preto e 
representantes de moradores 
reivindicaram essas melhorias, 
preocupados com acidentes 
e fal ta  de segurança para 
motoristas e moradores nos 
acessos, além da demora para 
transitar em vários trechos.

Alencar da Silveira Jr. afirmou 
que, no sentido Ouro Preto-
Belo Horizonte, há trecho com 
interdição na pista da direita, 
afunilando a via e gerando 
engarrafamentos de mais de um 
quilômetro, já que uma só mão 
dá acesso à Capital. A situação 
estaria aumentando o tempo da 
viagem em meia hora ou mais.

Também foi  abordada a 
duplicação da BR-356, tendo o 
chefe do Dnit em Minas dito que 
o órgão ainda precisa se inteirar 
formalmente dos planos do 
Governo do Estado, que em 25 de 
novembro anunciou a abertura de 
consulta pública para concessão 
de um trecho da BR-356.

“A despeito dos anúncios que 
têm sido feitos pelo Estado, essa 
é uma rodovia federal, e acho 
que tudo isso ainda depende de 
entendimento e deve certamente 
passar por uma determinação 
também do ministro Renan Filho 
(dos Transportes)”, afirmou ele.

A l é m  d e  d u p l i c a ç ã o , 
m e l h o r i a s  l o c a i s  s ã o 
preocupação

Segundo a vereadora Lílian 
França, a melhoria da BR-356 

é uma das pautas prioritárias 
de Ouro Preto, já que acidentes 
ocorridos no acesso a Ouro Preto 
e entorno deixam, em média, 178 
vítimas por ano, sendo 35 fatais.

“São riscos para toda uma 
região turística, que tem muitos 
distritos que cortam a BR-
356 e estão vendo o aumento 
da mineração e do volume 
d e  c a r r o s  e  c a m i n h õ e s . ” 
Líliam França – Vereadora

Moradora de Ouro Preto, 
Franciel le  Fernandes disse 
participar do grupo de ciclistas da 
cidade e lembrou que em agosto 
deste ano um acidente na rodovia 
deixou um ciclista morto e um 
amigo com a perna amputada.

A fala do vereador Matheus 
Pacheco foi no mesmo sentido. 
Segundo ele, houve um plano 
de trabalho desenvolvido para 
melhorar o acesso a bairros e 
distritos, independentemente da 
duplicação da BR-356, mas com 
pontos pendentes, inclusive porque 
vários radares de velocidade 
foram ret irados da região. 

O superintendente do Dnit, 
Antônio Gabriel dos Santos, disse 
que a maior parte dos acessos 
citados estão em tratativas para 
projetos. Ele citou especificamente 
casos como de Amarantina e 
Cachoeira de Campo, cujos 
projetos de intervenções já 
estariam com a prefeitura para 
correções necessárias, etapa que 
antecede futuras tratativas para 
viabilizar a execução das obras.

Sobre a demanda por mais 
radares, ele disse que mudanças na 
legislação limitaram o uso desses 
equipamentos, que agora estão 
sendo retomados parcialmente e 
mediante necessidade comprovada 
a partir de critérios do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contram).

Em relação aos contratos mais 
recentes, Antônio dos Santos 
detalhou que um deles foi assinado 
na semana passada, com uma 
programação mais ampla para 
intervenções de melhorias de pista 
e de drenagem superficial, limpeza 
e roçada em vários trechos da 356.

Ainda neste mês, deverá 
ser assinado outro contrato 
grande, para melhoria de toda a 
sinalização vertical e horizontal 
da BR-356, o que, segundo ele, 
deve ajudar também para uma 
maior segurança nas entradas 
e saídas de distritos e bairros, 
incluindo os de Ouro Preto.

O gestor citou também que o 
Dnit tem atuado na adequação da 
capacidade da BR-356 em geral, 
o que envolveria aumento do 
número de pontos com terceira 
faixa e acostamento, melhoria no 
raio de curvas mais perigosas e 
pavimentação geral da rodovia.

“Até o final do primeiro 
semestre do ano que vem 
esperamos que a BR já esteja com 
nova cara”, acenou. Por outro lado, 
ele lembrou que ainda existem 
trechos da BR-356 fechados por 
segurança e com desvios, até 
que haja o descomissionamento 
total de barragens da Vale. A 
e m p r e s a  m a n t é m  t r e c h o s 
alternativos ainda no sistema siga-
pare, causando longas retenções.

Hél io  Augus to  Te ixe i ra 
Silva, procurador do Município 
de Ouro Preto, defedeu  a 
duplicação da BR-356, mas 
condenou que isso seja feito, 
con fo rme  anunc iado  pe lo 
Governo do Estado, envolvendo 
recursos do Acordo de Mariana, 
celebrado pelo rompimento 
da  ba r r agem de  Fundão , 
da Vale, na vizinha Mariana. 

Fonte: Assessoria ALMG

Foto: Luiz Santana/ALMG

Foi sancionada a Lei Nº 
4164/2024, que estima as receitas 
e fixa as despesas do Orçamento 
Fiscal do Município para o 
exercício de 2025. Proposta pelo 
Executivo e aprovada na Câmara 
Municipal de Itabirito, a nova 
legislação prevê uma receita 
total de R$ 882.892.500,00, a ser 
utilizada para o funcionamento 
dos poderes municipais, fundos, 
unidades e  autarquias  da 
administração direta e indireta.

De acordo com a lei, os 
recursos serão arrecadados por 
meio de tributos, transferências 
constitucionais, rendas diversas, 
compensações por exploração 
mineral (Cfem) e outras fontes 
previstas na legislação vigente.

O orçamento destina valores 
específicos às diversas secretarias 
e unidades orçamentárias, sendo 
eles:

Legislativo Municipal: R$ 
22.345.000,00  

G a b i n e t e  d o  G o v e r n o 
Municipal: R$ 2.627.726,00 

Procuradoria  Municipal 
Consultiva: R$ 1.497.336,00 

Procuradoria  Municipal 
Contenciosa: R$ 2.464.824,00 

Controladoria Geral  do 
Município: R$ 1.553.862,00

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l 
d e  A d m i n i s t r a ç ã o :  R $ 
108.601.818,00

Secretaria Municipal de 
Fazenda e Tributação: R$ 
8.734.857,00

Secretaria Municipal de 
Educação: R$ 203.317.396,00

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l 
de Esportes  e  Lazer:  R$ 
11.213.669,00

Secretaria Municipal de 
Patrimônio, Cultura e Turismo: 
R$ 28.981.966,00

Secretaria Municipal de 
Saúde: R$ 150.466.364,00

Secretaria Municipal de 
Obras, Serviços e Infraestrutura: 
R$ 73.024.934,00

Secretaria de Política Urbana 
e Habitação: R$ 22.557.298,00

Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico: 
R$ 12.692.744,00

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável: R$ 41.249.593,00
Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Social: R$ 
23.740.854,00

Secretaria Municipal de 
Comunicação: R$ 5.213.439,00

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l 
de  Segurança ,  Prevenção 
e Mobilidade Urbana: R$ 
45.444.500,00

Secretaria Municipal de 
Planejamento e Orçamento: R$ 
3.634.845,00

Secretaria Municipal de 
Planejamento e Orçamento 
— Emendas Impositivas: R$ 
19.752.682,00

Secretaria Municipal de 
Agronegócio e Desenvolvimento 
Rural: R$ 4.859.774,00

S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l 
de Gestão de Frotas:  R$ 
32.916.819,00

Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto (Saae): R$ 56.000.000,00

A Lei Nº 4164/2024 entrará 
em vigor no dia 1º de janeiro de 
2025. Fonte:Assessoria Câmara 
de Itabrito

                                                                                                        
Foto: Luiz Santa/ALMG

Mais do que a duplicação da estrada, presentes à reunião 
defenderam intervenções locais mais imediatas

A autogestão de moradia 
sempre foi um tema de estudo 
da minha vida. Me dedico 
há mais de trinta anos à essa 
pauta. Somente quem viveu 
na rua ou não teve casa sabe a 
importância de um lar na vida 
de cada um. A luta pela moradia 
é a porta de entrada para todas 
as outras políticas públicas, 
afinal, todos os seres humanos 
têm direito à moradia, assim 
como está escrito e firmado 
na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, de 1948. E 
nesta quarta-feira (11/12), não 
tenho palavras para descrever 
a minha alegria diante do nosso 
Projeto de Lei 195/2023, que 
Institui a Política Estadual 
de  Produção  Soc ia l  de 
Moradia por Autogestão, 
Lei Nº 25.046, sancionada 
pelo governador do estado.

A nossa  proposta  fo i 
construída a vários braços, 
mãos e cabeças, em prol de 
uma vida digna para todos. 
A promoção da autogestão 
é a construção solidária de 
moradias com participação 
ativa dos associados, assistência 
técnica e sustentabilidade 
ambiental. Visa combater 
a especulação imobiliária e 
promover cidades inteligentes. 
As diretrizes incluem o uso 
de recursos públicos, seleção 
por edital e estímulo ao 
associativismo. Apresentei 
este projeto na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
no dia 14 de março de 2023, 
após percorrer 3 comissões, 
passar pelo plenário sendo 
referendado pela maioria por 2 
vezes e tendo a sua sanção no 
dia 12 de dezembro de 2024, 
somaram 18 meses de muita 
luta, reunião e articulações 
para esta grande vitória.

O  ú l t i m o  c e n s o  d o 
IBGE aponta que o déficit 
habitacional do Brasil totalizou 
6,215 milhões de domicílios 
em 2022, indica estudo para o 
Ministério das Cidades feito 

pela Fundação João Pinheiro, 
ligada ao governo de Minas 
Gerais. Em relação a 2019, 
o déficit cresceu 4,2%. Em 
Minas Gerais os números são 
ainda mais assustadores, o 
estado ocupa um dos maiores 
déficits  habitacionais do 
Brasil, atualmente, segundo 
dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) cerca de 1,2 milhão 
de imóveis estão desocupados, 
e n q u a n t o  o  d é f i c i t 
habitacional quantificado é 
de cerca de 556 mil imóveis.

Na prática, isso quer dizer 
que, o estado tem duas vezes 
mais imóveis desocupados 
do que a quantidade de 
residências necessárias para 
suprir a demanda de famílias 
que vivem em condições de 
moradia inadequadas ou muito 
onerosas. Além disso, embora 
a política de habitação seja, 
desde a criação do Estatuto 
da Cidade em 2001,  de 
atribuição dos municípios, 
alguns estados alocam recursos 
e constroem projetos de 
auxílio às cidades, o que não 
acontece em Minas Gerais.

 Experiências em países 
como Uruguai e Bolívia 
mostram que a autogestão de 
moradias pode transformar 
vidas, oferecendo habitação 
acess íve l  e  sus tentável . 
Desejo que Minas Gerais 
agora trilhe esse caminho, 
inspirando modelos inclusivos 
e solidários que beneficiam 
m i l h a r e s  d e  f a m í l i a s .

[COLUNA] AUTOGESTÃO DE MORADIAS 
AGORA É LE I  EM MINAS GERAIS
 Por Leleco Pimentel
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PRETO 2024 SÃO DIPLOMADOS
Ouro Preto - Ontem, quinta-

feira (12/12), os candidatos a 
prefeito, vice e vereadores eleitos 
receberam os diplomas de eleitos 
e suplentes das eleições 2024, 
estando agora oficialmente aptos 
a assumirem o cargo em 2025. 

A solenidade foi presidida 
pela juíza eleitoral da Comarca 
de Ouro Preto Dra. Ana Paula 
Lobo Pere i ra  de  Fre i tas .

Em sua fala a juíza destacou 
o trabalho dos servidores que 
colaboram para a realização das 
eleições. “Rememorar aqueles 
que dividiram a caminhada 
e tornaram viável mais uma 
v ivência  democrá t ica  em 
nossa cidade aos servidores, 
es tagiár ios  colaboradores , 
mesários,membros da Junta 
Eleitoral do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais, 
Polícias Civil, Militar e Federal 
e Ministério Público vocês 
foram gigantes e demonstraram 
comprometimento que vai muito 
além do próprio ofício.” A juíza 
Dra. Ana Paula homenageou 
We n c e s l a u  M o d e s t o  d o s 

O programa de extensão e 
pesquisa “De mãos dadas com 
Antônio Pereira” surgiu em 
2019 como um esforço coletivo 
de cuidado e empoderamento, 
unindo a Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP),  o 
Instituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG), a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), empresas, 
instituições e a comunidade local. 
Após cinco anos de atuação, 
o programa será encerrado 
com um evento histórico: o 
Fórum de Sustentabilidade de 
Antônio Pereira, que ocorre no 
dia 13 de dezembro de 2024.

Este evento, que é público, 
gratuito e aberto a toda a 
comunidade de Ouro Preto e à 
universidade, será um espaço 
de celebração,  reflexões e 
compromissos. Integrando-se ao 
calendário do Natal Solidário 
da Saúde do posto de saúde do 
distrito, o fórum será realizado 
no Centro Cultural e Centro 
Promocional e Educacional 
Padre Ângelo, proporcionando 
atividades para públicos diversos.

Programação:

9 h  -  A b e r t u r a  O f i c i a l
 Local:  Centro Cultural 

d e  A n t ô n i o  P e r e i r a
M a c u l e l ê  e  R o d a 

d e  C a p o e i r a  d o  P e r e i r a
C a u s o s  d e  B r a s ê r o 

- Contação de histórias com 
M a r c e l i n o  X i b i l  R a m o s .

1 1 h  -  C o r t e j o  “ D e 
Mãos Dadas com o Pereira”

 Conduzido por  Sandra 
Faria e Sara Helena, o cortejo 
simboliza a caminhada coletiva 
pela saúde e sustentabilidade.

12h - Almoço Comunitário/
Local: Pavilhão Santa Terezinha 
–  C e n t r o  P a d r e  Â n g e l o .

1 3 h 3 0  -  I n a u g u r a ç ã o 
d o  P a i n e l  e  L e i t u r a  d a 
Carta  de Sustentabi l idade/
Local: Centro Padre Ângelo.

 O momento mais simbólico 
do evento, a leitura da Carta de 
Sustentabilidade, sela a união da 
universidade e da comunidade 
em um pacto pelo cuidado 
com o território, pela saúde 
coletiva e pela sustentabilidade.

14h às 16h - Atividades 
C u l t u r a i s  e  E d u c a t i v a s

Espetáculos de formação:

“DE MÃOS DADAS COM ANTÔNIO PEREIRA”: 
FÓRUM DE SUSTENTABILIDADE CELEBRA A 
LUTA PELA SAÚDE E SUSTENTABILIDADE NO 
DISTRITO

Escola de Circo Piruletas e 
Pereira Encena – Estudos Teatrais 
com a Cia da Gente e participação 
da Escola Professora Daura de 
Carvalho./Local:  Anfiteatro 
do Pavilhão Santa Terezinha.

Roda de Chá do Acalento 
c o m  a s  Q u i t a n d e i r a s  d e 
A n t ô n i o  P e r e i r a . / L o c a l : 
Jardim do Instituto Guaicuy.

Feira da Sustentabilidade: 
Barracas de quitandeiras, projetos 
locais e ações comunitárias./
L o c a l :  Q u a d r a  C o b e r t a 
do  Cent ro  Padre  Ângelo .

Biodança no ciclo de cuidado 
das mulheres./Local: Gramado 
do  Cent ro  Padre  Ângelo .

15h - Atividades Interativas
Conta para Mim que Eu Conto 

para Você - Grupo de acolhimento 
de adolescentes/Local: Quadra 
Esportiva do Centro Padre Ângelo.

16h - Encerramento Cultural
 Show de tambores com o 

grupo Tambores da Piedade,./
L o c a l :  Q u a d r a  E s p o r t i v a 
do  Cent ro  Padre  Ângelo .

A Importância da Carta 
d e  S u s t e n t a b i l i d a d e

A le i tu ra  da  Car ta  de 
Sustentabilidade de Antônio 
Pereira representa mais que um 
ato simbólico. Ela reafirma o 
compromisso da universidade, 
das instituições parceiras e 
da comunidade em um pacto 
contínuo pela saúde, pelo respeito 
ao território e pela construção 
de soluções sustentáveis. A 
carta sintetiza as conquistas 
dos 15 projetos realizados pelo 
programa de 2022 a 2024, que 
transformaram desafios em 
oportunidades, com ações como 
o “Pereira.lab”, o “Acalento” 
e  as  fe i ras  de  qui tandas .

Nos encontramos no dia 13 de 
dezembro de 2024, para celebrar 
a união, a luta e a esperança 
de um território sustentável!

9 h - Centro Cultural de 
Antônio Pereira - Rua Grande, s/n

12 h - Centro Promocional 
e Educacional Padre Ângelo - 
Rua Terezinha, 33 - Distrito de 
Antônio Pereira, Ouro Preto/MG.

Prof. Aisllan Assis - Escola 
de  Medic ina  da  UFOP - 
coordenador geral do programa 
de extensão e pesquisa “De mãos 
dadas com Antônio Pereira”. 

Fotos: Marcelino Castro
Santos, voluntário há 30 anos 
nas eleições em Ouro Preto.

Durante a fala a juíza 
destacou o grande desafio de sua 
função diante de um número, 
nunca visto antes, de ações e atos 
aos quais teve que se manifestar 
nas eleições municipais de 
2024, ao todo, 1017 vezes.

“Muitos apontam o judiciário 
como algoz na ofensa, na 
tripartição dos poderes, mas  
ouso aqui trazer números aptos 
para pelo menos inquieta-los [...]  
Em levantamento do número 
de atos processuais realizados 
pela justiça eleitoral, neste 
pleito Municipal 2024, em breve 
período foram proferidas 426 
sentenças, 343 decisões e 248 
despachos. [...]  A pergunta é 
em que medida aqueles que 
criticam não são os mesmos 
que alçam o judiciário ao 
patamar de Super Poder? Dai 
A César, o que é de César e 
ao povo. O que é do Povo.”

Por Marcelino de Castro

A cerimônia foi realizada no teatro do Centro de Artes e Convenções da Ufop


